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RESUMO 

As pesquisas sobre a população negra nas últimas décadas obtiveram destaque, devido à 

intensa mudança social e cultural que possibilitou uma visão de homens e mulheres negros 

como sujeitos históricos, conforme os pressupostos teóricos da História Social Inglesa, que 

inseriu novas abordagens e problemas na pesquisa histórica, possibilitando, assim, estudos de 

personagens antes invisibilizados na historiografia. Essa nova perspectiva possibilitou meios 

para a construção de novos problemas, métodos e perspectivas da pesquisa histórica, 

permitindo, assim, a pesquisa sobre temáticas como o trabalho, o compadrio, e o parentesco. 

O presente trabalho tem por objetivo analisar as relações de compadrio e trabalho de mulheres 

negras, de condição livre, na freguesia de Nossa Senhora das Neves. Como recorte temporal, 

escolhemos os anos 1860 – 1867. As fontes históricas utilizadas nesta pesquisa são os 

assentos de batismo (1860 - 1867), Relatórios de Presidente de Província (década 1860), e os 

jornais do século XIX. As atas batismais oferecem informações importantes acerca da 

população na Paraíba no século XIX, a exemplo do sexo, da condição jurídica, do tipo de 

filiação, e da cor/origem racial ou étnica das pessoas batizadas. Através destes registros 

pudemos analisar as relações estabelecidas pelas mulheres negras livres no momento do 

batismo de seus (suas) filhos (as) constituindo um parentesco espiritual entre todas as pessoas 

envolvidas (mãe, pai, criança/filho (a) /afilhado (a), padrinho e madrinha). Os jornais do 

século XIX nos permitiram analisar a presença dessas mulheres no mundo do trabalho como 

amas de leite, negras de tabuleiro, babás e empregadas domésticas. Portanto, procuramos 

mostrar a significativa presença da população negra na sociedade paraibana em questão nos 

oitocentos, suas estratégias firmadas no momento do batismo de seus filhos, estabelecendo 

assim suas redes de sociabilidades, e sua inserção no mundo do trabalho. 

Palavras-chave: Mulheres negras livres;Oitocentos;Trabalho;Compadrio. 

 

  



ABSTRACT 

The research on the black population in the last decades was highlighted by the intense social 

and cultural change that allowed a vision of black men and women as historical subjects, 

according to the theoretical assumptions of English social history, that inserted new 

approaches and problems in historical research , making possible, therefore, studies of 

previously invisible characters in historiography. This new perspective provided  a means for 

the construction of new problems, methods and perspectives of historical research, allowing 

research on topics such as work, compadrio and kinship. The present work has as objective to 

analyze the relations of compadrio and work of black women, of free status, in the parish of 

Nossa Senhora das Neves. As a temporary cut, we chose the years 1860-1867. The historical 

sources used in this research are the baptismal seats (1860 - 1867), the President of the 

Province of Reports (1860) and the newspapers of the nineteenth century. The baptismal 

records provide important information about the population in Paraíba in the nineteenth 

century, such as sex, legal status, type of affiliation, and color / racial / ethnic origin of the 

baptized. Through these records we were able to analyze the relationships established by free 

black women at the time of their (their) infant baptism, constituting a spiritual kinship 

between all the people involved (mother, father, son / son / daughter), godfather and 

godmother. The newspapers of the nineteenth century allowed us to analyze the presence of 

these women in the world of work as daughters, council blacks, nannies and domestic 

servants. Therefore, we seek to show the significant presence of the black population in the 

Paraíbaan society in question in the eight hundred, their strategies established at the time of 

their children's baptism, thus establishing their networks of sociability and their insertion in 

the world of work. 

Keywords: free black women, eight hundred, work, Compadrio. 
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